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INTRODUÇÃO

         Para chegarmos a atual situação em que se encontra o canal Santa Bárbara é necessário que façamos um retorno a historia e vejamos como se deu a ocupação da cidade que hoje conhecemos como Pelotas. Através de documentos da época podemos verificar que Pelotas começou a tomar forma a partir da construção da capela São Francisco de Paula, onde primeiramente teve status de Freguesia.
PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Pesquisas em livros e internet, assim como coleta de mapas  e fotos copiadas da internet.
PROBLEMAS AMBIENTAIS E URBANOS

         Conforme a cidade foi se estruturando ao redor do arroio Santa Bárbara, o mesmo foi perdendo cada vez mais das suas características naturais. Partes de seu leito foram aterradas para a construção de praças, e iniciando-se assim também a canalização do arroio. Também na época as autoridades já se deparavam com os problemas advindos da ocupação e urbanização de pelotas, as fabricas, curtumes e a população em geral não tinham nenhum controle com os resíduos e esgotos que iam parar diretamente dentro do arroio Santa Bárbara. As mudanças ambientais que observamos advêm diretamente das transformações que ocorreram na superfície terrestre, e ainda, para que possamos entender como essas mudanças afetaram a cidade de Pelotas, conforme Christofoletti (1999) são essenciais os parâmetros espacial(envolvendo a expressividade areal ou territorial) e temporal (envolvendo a noção da dinâmica e evolução), assim como a analise do estado e do funcionamento do sistema no momento atual.
         Com a falha no funcionamento do sistema de macro drenagem e condução das águas pelo desvio através do canal retificado, as águas tendem a acumularem-se na antiga várzea do arroio, já que o relevo característico da região ainda permanece o mesmo. Além da alteração do traçado, as modificações de impermeabilização do solo com asfalto após a ocupação desta área e maior densificação desta bacia hidrográfica, tendem a aumentar o acúmulo de águas neste trecho, proporcionando eventos de cheias incompatíveis com os usos desta área e entorno.
CONCLUSÃO

A canalização foi vista como um processo lógico a ser executado em determinado momento para a contenção de enchentes e para a drenagem de áreas alagadas, porém não levou em consideração a destruição de todo um sistema hídrico, e como essas alterações iriam afetar a área em questão no futuro.  Ao analisarmos as modificações efetuadas no arroio Santa Bárbara por meio antrópico podemos observar o quanto um planejamento mal feito pode afetar o meio ambiente e a sociedade de forma danosa. Também precisamos entender que a questão ambiental exige da sociedade uma tomada de posição em relação ao uso dos recursos naturais, mas também essa é uma situação que leva tempo para se efetivar e depende, sobretudo, de uma boa formação que só teremos quando a educação for encarada como o verdadeiro alicerce da sociedade.
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